
PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 
SECRETARIA MUNICIPAL DA SAUDE 

ATA 09/99 CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE PORTO ALEGRE A
Aos vinte  dias  do  mês  de  maio  de  1999,  reuniu-se  ordinariamente,  às  19  horas,  no 
auditório da SMS-2° andar, a plenária do CMS/POA para deliberar sobre a seguinte pauta: 
a) Leitura da Ata  nº  08/99.  b):  prestação de contas do ano de 1998 da SMS.  c) 
Informes.  Estiveram  presentes  os  seguintes  Conselheiros: Humberto  José  Scorza, 
Roberto  Heinzelmann,  Palmira  M.  da  Fontoura,  Ramon  D’  Galisteo,  Giovana  Roehe,  
Ricardo Rühling, Ione Teresinha Nichele, Maria Alice Calvete (falta justificada), Luciane 
Paim, Maria Ivone Dill, Clélia Machado, Alberto Mioto Gabellini, Sylvia Fonseca, Lâmia 
Abouzahr,  Maria Josefina Costa, Luiza Maria Ribeiro, Maria Rodrigues, Liberaci  Rosa, 
Célia  Ruthes,  Avelino  Rodrigues,  Maria  Rejane  Seibel,  Ana  Beatriz  Oliveira,  Mauro 
Schmidt, Rosângela Matos, Jairo Tessari, Hermes Cattani, Roger dos S. Rosa, Delmar da 
Silveira,  Rosa  Harzheim,  Irineu  K.  Grinberg,  Marta  Piccinini,  Lucio  Borges  Barcelos, 
Márcia  Hentschke,  Renato  Amaral.  Não  Conselheiros:  Estudantes:  Joel  Cristiano 
Westphal  Corrêa,  Patrícia  V.  Carvalho,  Alexel  Silva  Bonetti,  Fabiano  Santos,  Letícia 
Bregon,  Janete  Santos.  Auxiliar  de  Enfermagem: Ivonice  Pereira  Guimarães,  Maria 
Escandiel, Silvani F. Brunberg.  Enfermeira: Arlete Abreu CLS 6: Neusa Berlese Jones. 
Secretaria Municipal de Saúde: G.D 2: Teresinha Maraskin. G.D 3: Gisele Pressler. G.D 
5: Luiz Carlos Pitoni.  G.D 6:  Helena. U.S. São José: Maria Rodrigues Neto.  U.S. 1º de 
Maio: Laís  H.  Lanziotti.  U.S.  Nova  Santa  Rosa: Márcia  Bertuol.  U.S.  Chácara  da 
Fumaça:  Maria  Elisa  Flores.  HPS: Eunice  Mariano.  Gabinete  do  Vereador  Renato 
Guimarães: Maria Inês das Flores. FEPAM: Luiz Ricardo Gemelli. Secretaria Executiva 
- CMS: Jane Pilar e Silvia Martins. Coordenador Humberto inicia a reunião e a plenária se  
apresenta.  A  seguir  faz  a  apresentação  das  estudantes  da  UNISINOS  e  a  nova 
Coordenadora da U.S. Restinga e responsável técnica do CLS 9 - Drª. Sylvia Fonseca. 
Conselheira Ione faz a leitura da ata, que após correções é aprovada com 19 votos a  
favor  e  10  abstenções.  Informes da plenária:  Srª.  Letícia,  Coordenadora  do CLS 4, 
informa que na reunião CLS 4 dia11/05, foi dado um prazo de 30 dias, para a Gerência  
Distrital 4 apresentar o projeto da U.S. Orfanatrófio, já que a mesma consta no Plano de 
Investimento 1988/1999 da SMS. Conselheiras Ione e Maria Josefina, informam sobre o 
VII  Encontro de Conselheiros em Brasília  para a qual  a organização não apostou na 
mobilização  dos  Conselhos  onde  participaram  520  Conselheiros.  A nível  nacional  a 
situação  geral  dos  conselhos  não  é  das  melhores  porque  muitos  gestores  estão 
extinguindo-os. Ressaltam a qualidade das palestras, a necessidade de mais encontros 
para trocas, instrumentalização dos Conselheiros, fortalecimento dos Conselhos com a 
participação  dos  sindicatos  objetivando  o  fortalecimento  de  saúde  para  todos  e 
principalmente não ficar só no controle e na fiscalização, mas fazer criticas e propostas. A 
Região Sul contou com o maior número de participantes e Adalgisa Balsemão Araújo,  
Presidente do Conselho Estadual de Saúde RS representará a Região Sul no Conselho 
Nacional de Saúde. Relatam que a bancada gaúcha da Câmara de Deputados recebeu a 
comissão do RS para apresentação da PEC 169 cuja proposta é retomar a discussão, 
colher assinaturas e encaminhar ao Congresso para votação em regime de urgência. 
Coordenador Humberto informa que de acordo com deliberação da reunião anterior, o Sr. 
Secretário enviou a planilha de dimensionamento de necessidades de pessoal da SMS 
constando: cargo, substituição de cartas contrato, atendimento previstos para as obras a 
serem realizadas em 1999/2000 e total de cargos: Assessor Jurídico - 1, Assistente Social  
10, Auxiliar Consultório Dentário 18, Auxiliar de Enfermagem 359, Auxiliar de Laboratório 
3, Enfermeiro 103, Farmacêutico 9, Fisioterapeuta 5, Médico Veterinário 0, Médico 186, 
Nutricionista 9, Odontólogo 24, Psicólogo 7, Terapeuta Ocupacional 0, Físico 1, Técnico 
Enfermagem 3, Técnico RX 9, totalizando 747 cargos (442 substituição de cartas contrato 
e 305 para novas obras).  Prestação de Contas do ano de 1998 da SMS: A seguir o 
Secretário,  Dr.  Lucio  Barcelos,  assessorado  pela  Coordenadora  da  Assessoria  de 
Planejamento  -ASSEPLA/SMS,  Dr.  Maria  da  Glória  Acioly,  fazem a  apresentação  da 



mesma:  Características  Demográficas -  Porto  Alegre-1.305.871  habitantes,  694.940 
mulheres,  610.931  homens.  Região  Metropolitana  -  3.343.585  habitantes,  1.726.366 
mulheres,  1.617.219  homens.  Rio  Grande  do  Sul-9.866.928  habitantes,  5.015.132 
mulheres, 4.851.796 homens.  Dados Gerais de Saúde em Porto Alegre: Prevalência 
Hipertensão: 12% acima de 20 anos. Diabete: 9% da população entre 30 e 69 anos, 3% 
das gestantes, 30 % dos pacientes em hemodiálise. Drogadição: 3,4% dos adolescentes 
de 11 a 18 anos. Sofrimento psíquico grave: 1% da população.  Incidência Turbeculose: 
134 por 100.000 hab. em 1997.  Hierarquização da Assistência: Atenção Ambulatorial 
Básica:  49  unidades  básicas  de  saúde,  29  postos  de  saúde  da  família.  Atenção 
Ambulatorial  Especializada-Públicos:  10  ambulatórios  especializados  e  06  centros  de 
saúde.  Privados-190  serviços  contratados  e  conveniados.  Atenção  Hospitalar 
Conveniada:  27  hospitais.  Serviços  de  Emergência  Próprios:  01  hospital  de  Pronto 
Socorro, 02 serviços de Pronto Atendimento 24 horas e SAMU-Serviço de Atendimento 
Pré-Hospitalar.  Hospital de Pronto Socorro de Porto Alegre (HPS)-Estrutura assistencial: 
133 leitos, 3 UTI (trauma, queimados, cardiológica),02 blocos cirúrgicos, 05 unidades de 
internação  especializadas  (enfermaria  de  face,  enfermaria  cirúrgica,  neurologia  e 
neurocirurgia,  traumatologia  e  clínica  médica),  324  médicos,  70  enfermeiros  e  391 
aux.enfermagem.  Serviço  de  Atendimento  Médico  de  Urgência  (SAMU):  Regulação 
médica  das  urgências/emergências  e  leitos  de  perinatologia  e  pediatria.  Capacidade 
Instalada em UTI (Porto Alegre e Região Metropolitana)-leitos de UTI adulto: POA 278 e 
RM 39. Leitos de UTI pediátrica: POA 88 e RM zero. Leitos de UTI neonatal: POA 155 e  
RM 14. Políticas desenvolvidas da Secretaria: Saúde da Mulher, Saúde da Criança e do 
Adolescente, Saúde do Adulto, Saúde Bucal; Saúde Mental, DST-AIDS e Vigilância em 
Saúde.  Programas: Prevenção às Doenças de Inverno (Porto Alegre Respira Aliviada): 
contratação de novos médicos,  pagamento  de 3.829 horas-extras  para  enfermeiras  e 
10.822 para auxiliares de enfermagem, compra adicional de 300 internações por mês em 
pediatria, abertura de 10 novos leitos no Hospital Petrópolis e 18 no HPV, atendimento de 
40.827  pessoas.  Vigilância  à  Crianças  e  gestantes  em  risco  nutricional:  atendimento 
médio  mensal  de  5.500  crianças em risco  nutricional,  800 contatos,  750 gestantes  e 
distribuição de 304.056 kg de leite em pó para crianças, gestantes e contatos. Internações 
Hospitalares (natureza do hospital, quantidade de autorização de internação hospitalar e 
custo médio)-contratados: 10.947 AIH e custo médio de 350,28. Estadual: 2.330 AIH e 
custo médio de 299,94. Filantrópico isento tributos e contribuições Sociais: 9.215 AIH e 
custo médio de 354,44. Filantrópico isento de imposto de renda e contribuição sobre lucro 
líquido: 5.548 AIH e custo médio de 286,09. Universitário/pesquisas: 127.837 AIH e custo 
médio de 749,08. Universitário pesquisas isento tributos e contribuições sociais: 18.046 
AIH e custo médio de 1.532,36.  Total  173.923 AIH e custo médio de 763,56.  Próprio 
Municipal/HPS: 9.934 AIH e custo médio de 402,68. Demais hospitais que atendem SUS: 
163.989 AIH e custo médio de 785,42.  Internações Hospitalares em 1998-Porto Alegre: 
173.923 AIH’s pagas e valor gasto de R$ 132.799.825,34. Região Metropolitana: 76.440 
AIH’s  pagas e  valor  gasto  R$ 1.021.479,03.  Porto  Alegre  tem 40% da população  da 
Região  Metropolitana  e  oferece  o  dobro  de  internações.  Procedência  dos  Pacientes 
Internados em Porto Alegre: Porto Alegre 48%, Região Metropolitana 34%, interior RS 
13%  e  outros  estados  5%.  Gastos  com Internações  em  Porto  Alegre:  Porto  Alegre 
40,29%, Região Metropolitana 32,92%, interior 22,22% e outros estados 5%. Morbidade 
Hospitalar(05  maiores  causas  de  internação  em 1998):   gravidez,  parto  e  puerpério-
30.941  (18%),  doenças  do  aparelho  respiratório  20.224  (12%),  doenças  do  aparelho 
circulatório  18.854  (11%),  doenças  do  aparelho  digestivo  16.569  (10%),  doenças  do 
aparelho  geniturinário  10.635  (6%),  totalizando  56%.  Morbidade  Hospitalar(maiores 
gastos em 1998): doenças do aparelho circulatório R$ 30.721.419,00 (23%), neoplasias 
R$  15.160.741,00  (11%),  doenças  do  aparelho  respiratório  R$  13.178.613,00  (10%), 
gravidez,  parto  e puerpério  R$ 9.929.733,00 (7%),  doenças do aparelho digestivo  R$ 
9.244.863,00  (7%),  totalizando  R$  78.235.369,00  (59%).  Procedimentos  Ambulatoriais 
Realizados (Municipais e Outros Prestadores)-atendimento básico: 21.560.567 municipal 



e  4.906.585  outros  prestadores.  Atendimento  não  básico:  4.159.952  municipal  e 
21.779.621 outros prestadores.  Consultas Especializadas (janeiro  a  julho  98)-urologia: 
58,9% em POA e 41,1% no restante do RS; otorrino: 70,0% em POA e 30,0% no restante 
do RS; traumato/ortopedia: 40,2% em POA e 59,8% restante do RS; oftalmologia: 74,7% 
em POA e 25,3% restante do RS; neurologia: 54,8% em POA e 45,2% restante do RS. 
Financiamento  do  SUS:  Receitas:  recursos  tributários  municipais  à  SMS  23,2%, 
transferência  fundo  a  fundo  76,0%,  transferência  por  convênios  0,4%,  aplicações 
financeiras 0,4%. Despesas: pessoal R$ 86.452.772,60 (24,0%), material de consumo R$ 
11.387.528,22  (3,2%),  prestadores  SUS  R$  241.108.192,78  (67,0%),  obras  R$ 
1.140.531,05 (0,3%), ampliação do HPS R$ 3.713.101,80 (1,0%), outras despesas R$ 
14.598.123,76  (4,1%),  material  permanente  R$  1.695.547,06  (0,5%),  totalizando  R$ 
360.095.797,27.  Gastos  com  Pessoal: Tipo  de  Despesa:  pessoal  civil  ativo  R$ 
51.478.073,44  (59,54%),  pessoal  inativo  e  pensionistas  R$  11.563.637,25  (13,38%), 
obrigações patronais R$ 79.960,00 (0,09%), transferências a pessoas (encargos, AFM) 
R$  9.712.230,40  (11,23%),  remuneração  de  serviços  pessoais  (cartas  contrato)  R$ 
3.991.706,75 (4,62%), subvenções sociais-PSF R$ 3.764.901,00 (4,35%), vale-transporte 
R$  1.736.365,20  (2,01%),  vale-alimentação  R$  4.125.898,56  (4,77%),  totalizando  R$ 
86.452.772,60.  Material  de  Consumo:  atenção  básica  especializada  5.224.523,78 
(45,88%),  HPS  4.274.293,84  (37,53%),  Pronto  Atendimento  Bom  Jesus  608.455,36 
(5,34%), Pronto Atendimento Cruzeiro do Sul (PACS) R$ 905.028,76 (7,95%), SAMU R$ 
143,00, DST/AIDS R$ 250.023,87 (2,20%), Vigilância em Saúde R$ 40.933,85 (0,36%), 
Administração  Central  R$  20.972,23  (0,18%),  Administração  do  Fundo  R$  63.153,53 
(0,55%),  totalizando  R$  11.387.528,22.  Obras  concluídas:  PSF  Esmeralda  R$ 
28.475,18  ,  PSF  Vila  Brasília  R$  12.916,75,  Unidade  de  Saúde  Bananeiras  R$ 
129.383,33, Unidade de Saúde Belém Novo R$ 65.785,55, Unidade de Saúde Farrapos 
R$ 103.772,73, Unidade de Saúde Nova Santa Rosa R$ 47.493,33, Unidade de Saúde 
Lami R$ 59.562,79, Centro de Saúde Modelo R$ 6.630,00, obras manutenção diversas 
R$ 129.999,70, subtotal R$ 584.019,36. Em execução no período: Centro de Saúde Bom 
Jesus R$ 28.930,49, Unidade de Saúde São Cristóvão R$ 61.210,55, Centro de Saúde 
IAPI R$ 373.015,98, Unidade Passo das Pedras R$ 122.285,16, subtotal r$ 556.511,69, 
totalizando R$ 1.140.531,05 e ampliação do HPS R$ 3.713.101,80. Recursos Financeiros: 
Despesas  com  recursos  federais: Prestadores  87%,  outros  serviços  4%,  material  de 
consumo 3%, pessoal (parcela autônoma) 1,5%, subvenções sociais PSF 1,3%, cartas-
contrato 1,2%, equipamento e material permanente 0,5%, obras e instalações 0,4%, bloco 
anexo-HPS  0,3%.  Despesa  com  recurso  do  município: Pessoal  -salário  direto  57%, 
despesas indiretas com pessoal 15%, assistência médica a servidores-AFM 11%, bloco 
anexo-HPS 7%, material consumo 3%, outros servidores 2%, Procempa 2%, equipamento 
e  material  permanente  0,2%,  obras  e  instalações  0,07%.  Despesa  por  Secretaria: 
encargos  gerais  do  município  29,53%,  SMED  23,17%,  SMS  14,52%,  SMOV  6,92%, 
Câmara municipal 4,06%, DEP 3,28%, SMF 3,19%, demais órgãos 15,33%. A seguir a 
plenária se manifesta: Srª. Letícia questiona sobre as obras previstas no PI 98/99 e que 
não foram realizadas até a presente data, como a U.S. Orfanatrófio, Aparício Borges e 
cercamento  do PAM 3.  Conselheiro  Ricardo  fala  que estava  sendo realizado  por  um 
fisioterapeuta um trabalho preventivo com crianças diminuindo o nº e internações, mas 
não  teve  continuidade.  Questiona  se  em  havendo  economia  em  internação  e 
medicamentos  não  há  possibilidade  de  redimensionar  para  pagamento  de  R.H.  Sr.  
Secretário informa que as obras previstas serão concluídas ainda este ano e Drª. Glória 
que a proposta da SMS é diminuir as internações com o programa Porto Alegre Respira 
Aliviada. Conselheira Palmira coloca que, como usuária a prestação de contas em relação 
à U.S. Farrapos foi fiel ao plano de investimento e ressalta a importância da fiscalização 
da comunidade quando a obra está em execução. Sr. Secretário fala da importância da 
fiscalização por parte dos usuários. Senhor Pitoni, Coordenador da SETEC, parabeniza a 
apresentação  pois  é  a  primeira  vez  que  a  prestação  de  contas  é  apresentada  ao 
Conselho deforma didática aliando dados quantitativos e qualitativos. Conselheira Célia 



pergunta  qual  é  o  investimento  da  SMS  (contrapartida  do  município)  nas  ações  em 
DST/AIDS. Sr. Secretário informa que em 1998 foi de R$ 432.260,26 sem material de 
consumo, internações hospitalares e Recursos Humanos. Conselheira Clélia questiona a 
retirada  do  Oftalmologista  do  Centro  de  Saúde  Bom  Jesus  e  quando  retornará  a 
aparelhagem.  Sr.  Secretário  informa  que  a  proposta  é  prestar  o  atendimento 
especializado em um único local e que será no Centro de Saúde Santa Marta, que dispõe 
de  três  oftalmologistas  e  não  dispunha  de  aparelhagem.  Salienta  a  ampliação  do 
atendimento em oftalmo no Hospital Petrópolis que tem reduzido o número de pessoas 
em  lista  de  espera.  Assistente  Social  Márcia  Bertuol  apresenta-se  como  nova 
Coordenadora do Centro de Saúde Nova Santa Rosa. Após, Sr. Pitoni, faz a leitura do 
parecer 02/99 que aponta para a aprovação da prestação de contas que é colocada em 
votação  e  aprovada  com  27  votos  a  favor  e  01  abstenção.  Temática  Saúde   e 
Assistência Social do Orçamento Participativo: Srª. Jane informa que no dia 15/05 foi 
feita a apresentação do Conselho na Temática de Saúde e Assistência Social onde foi  
enfatizado a atribuição legal do Conselho, sua organização, atendimentos realizados pela 
Secretaria  Executiva  em 1998  e  metas  para  1999.  Ressalta  que  o  Conselho  deverá 
encaminhar os delegados para a temática e o Núcleo sugere os Conselheiros Alberto 
Gabelini,  Ione Nichele,  Maria  Josefina e os funcionários Silvia Martins e Maria Elaine 
Facioni.  Solicita  mais  uma  representação  da  plenária  e  Conselheira  Rosa  Harzheim 
propõe-se  em participar.  É  colocada  em votação  e  aprovado  26  votos  a  favor  e  02 
abstenções. Informa ainda que está iniciando a 2ª rodada do Orçamento Participativo e no 
dia 31/05 será realizada a plenária da Temática de Saúde e Assistência Social, com a  
entrega das prioridades e eleições dos novos conselheiros 99/2000. Pauta para próxima 
reunião: prestação de contas do I Trimestre de 1999. A reunião encerrou-se as 21:10.

                       Humberto José Scorza                    Silvia Martins
Coordenador do CMS          Secretaria Executiva


